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Em que Fase da Transição Demográfica está Moçambique? 

No último século, a população moçambicana tem 
vivido uma transformação silenciosa, sem 
precedentes na história da sua evolução. 
Transformação que poderia ser chamada de 
revolução demográfica1, similar à revolução 
demográfica global, iniciada na Europa em meados 
do século XVIII, e que se generalizou  por todo o 
Mundo no Século XX, originando a chamada 
‘explosão da população’.   
Só que em Moçambique, apesar de ser uma 
realidade, a transição demográfica permanece 
incipiente, lenta e atrasada, comparativamente às 
transições demográficas mundiais, incluindo metade 
dos países da África Austral - África do Sul, 
Botswana, Lesoto, Maurícias, Namíbia, Suazilândia, 
Zimbabwe (Francisco, 2011a) – um assunto que 
será abordado numa outra edição do Boletim Ideias. 

De que transição ou revolução se tem falado? Em 
que fase se encontra a transição demográfica 
moçambicana (TDM)? É possível saber quando 
iniciou e quanto tempo durará a TDM?  
Esta nota partilha breves respostas às questões 
anteriores, baseadas em recentes estudos do autor, 
nomeadamente três artigos que serão brevemente 
publicados (Francisco, 2011a, 2011b; Francisco et 

al., 2011). De forma resumida, a nota mostra que 
Moçambique encontra-se numa fase inicial (a 2ª de 
cinco etapas; ver Tabela 1) de uma transição funda-
mental do regime demográfico antigo (RDA) para 
um regime demográfico moderno (RDM).  

 
1.Dois regimes demográficos e uma transição 
Do ponto de vista da ciência demográfica, a popula-
ção humana conhece basicamente dois grandes 
regimes demográficos (RDA & RDM) e no meio de 
ambos, a chamada transição demográfica. Uma 
transição que surgiu após milhares de anos de 
prevalência de um regime demográfico antigo 
(RDA), caracterizado por altas taxas vitais (taxas 
brutas de mortalidade e de natalidade), originando 
crescimento natural ou vegetativo lento e próximo 
de zero. Um crescimento típico de sociedades 
primitivas, ou sociedades contemporâneas depen-
dentes de economias de subsistência precária.  
Até meados do século XVIII, a população mundial 
cresceu muito lentamente. Atingiu o seu primeiro 
milhar de milhão de habitantes, por volta do ano de 
1820; o segundo milhar de milhão no final da déca-
da de 1930, em apenas 125 anos; o terceiro milhar 
de milhão de pessoas, 34 anos depois, por volta de 
1961. No último meio século, a população mundial 
já voltou a duplicar, prevendo-se que ultrapasse  
sete mil milhões de pessoas, no corrente ano de 
2011 (Maddison,2006: 30; UN, 2010).  
Todavia, após o período de crescimento populacio-
nal explosivo, caracterizado pela transição de eleva-

das para baixas taxas vitais, a ritmos diferentes, a 
partir da segunda metade do século XX, um número 
crescente de países tem vindo a concluir a transi-
ção demográfica (clássica ou primeira)2. A popula-
ção voltou a crescer lentamente, à semelhança do 
ocorria no RDA, mas com uma diferença fundamen-
tal. No RDM o crescimento populacional lento 
assenta em baixas taxas de natalidade e mortalida-
de. 
E em Moçambique, o que é que aconteceu nos 
últimos dois séculos? Segundo os dados disponí-
veis, a explosão demográfica moçambicana não foi 
menos espectacular do que a mundial. Moçambique 
precisou de 1820 anos para atingir dois milhões de 
habitantes, mas em apenas duzentos anos, aumen-
tou já cerca de 11 vezes. Estima-se que, no corren-
te ano 2011, a população moçambicana atinja 23 
milhões de habitantes, representando 0,3% da 
população mundial e 2,1% da população africana 
(Francisco, 2011a: 14; INE, 2010: 11).  
A Figura 1 sumariza a trajectória dos componentes 
de mudança demográfica, permitindo visualizar e 
comparar o processo de transição demográfica, em 
Moçambique e no Mundo. Moçambique é represen-
tado pelas três linhas contínuas (a preto, azul e 
vermelho), entre 1950 e 2010, e as linhas pontua-
das mais visíveis, na estimativa do crescimento 
futuro, entre 2010 a 2050. O Mundo é representado 
pela mancha cinzenta e a linha cinzenta tracejada, 
representando a taxa de crescimento natural. Em 
ambos casos, os dados usados baseiam-se nas 
estimativas e projecções da variante média da ONU 

(UN, 2010)3. 
 
2.TDM: Incipiente, lenta e atrasada 
Em que fase da transição demográfica se encontra 
actualmente Moçambique? A Tabela 1 permite 
responder a esta questão, reunindo dados actuali-
zados, comparados com os dados de três dezenas 
de países, distribuídos por cinco fases ou estágios 
da transição demográfica. As quatro primeiras fases 
da transição correspondem às quatro fases ou 
estágios da teoria clássica da transição demográfi-
ca; a quinta fase corresponde à nova fase, em 
países mais avançado na transição, designada por 
certos autores como segunda transição demográfi-
ca (Lesthaeghe, 2010).  
Moçambique surge na 2ª Fase, da primeira transi-
ção demográfica, devido aos elevados valores da 
natalidade (TBN 41,1‰ ), da taxa de crescimento 
(2,5%) natural, da taxa de fecundidade total (TFT = 
5,4 filhos por mulher) e da taxa de mortalidade 
infantil (TMI - 133‰ ). Estes indicadores revelam 
que Moçambique mantém fortes vestígios da pri-
meira fase da transição demográfica, ou até mesmo 
do RDA, pré-transicional. No entanto, a mortalidade 
já diminuiu para menos de 20‰ , significando que a 
ruptura com o RDA está e, curso, manifestada 
visivelmente, na elevada taxa de crescimento 
(superior a 2% por ano).  
 
3.Quando começou a TDM? 
A TDM está em curso, graças à transição da 
mortalidade, mas quando terá começado? 

António Francisco 

1O demógrafo e economista francês Adolphe Landry chamou-lhe mesmo Revolução Demográfica, na sua obra de 1934, mas foi o termo transição demográfica, criado pelo norte-americano, Frank 
Nortestein (1945), que conquistou notoriedade na literatura demográfica (Demeny, 2011: 9).  
2A teoria moderna da transição demográfica tem evoluído para o reconhecimento, nuns casos de cinco fases, em vez das quatro fases clássicas da transição demográfica; noutros casos, avança-se 
para a ideia que os países mais avançados já entraram no que designam por segunda transição demográfica (Lesthaeghe, 2010).  
3O crescimento da população é geralmente determinado pelo crescimento natural ou vegetativo, medido pela diferença entre nascimentos e óbitos, através das taxas vitais: taxa bruta de natalidade 
(TBN) - número de nascidos vivos dividido pela população total) e taxa bruta de mortalidade (TBM) - número de óbitos dividido pela população total. Em alguns países, as migrações também afectam o 
tamanho da população total, pela diferença entre entradas (imigração) e saídas (emigração). 
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Apenas se pode especular, de forma indicativa. É 
praticamente impossível determinar, com exactidão, 
o início da TDM, por falta de dados adequados 
sobre  mortalidade e natalidade, relativos à primeira 
metade do Século XX. A melhor inferência possível 
é que a TDM tenha começado nas primeiras 
décadas do século XX, com o incíco da transição da 
mortalidade ou redução sustentável da mortalidade. 
Quanto à transição da fecundidade, certos autores 
indicam o ano de 2000 como o seu início (Reher, 
2004: 38; Shapiro and Gebreselassie, 2007: 25). No 
período 1970-80 tinham surgido algumas indicações 
de redução da fecundidade, mas nas décadas mais 
recentes, verificou-se uma desaceleração ou mesmo 

estagnação (Reher, 2004; Shapiro and Gebreselas-
sie, 2007). Salvo poucas excepções, grande parte 
da população moçambicana continua no início, ou 
nem mesmo começou, a transição da fecundidade. 
Os dados do último Censo populacional reforçam 
esta ideia, ao revelar que a fecundidade rondava os 
5,7 filhos por mulher em 2007 (Arnaldo e Muanamo-
ha, 2010: 6; INE, 2010: 41).   

 
4.Quanto tempo durará a TDM? 
A transição demográfica não é um processo auto-
mático, muito menos linear ou pré-determinado. 
Sabe-se, a partir da experiência mundial, tratar-se 
de um fenómeno real e global, cujo sentido da ten-
dência, em direcção ao RDM, acaba por ser similar, 
mas nenhum país mostra um fim previsível e fixo. 
Na década de 1930, demógrafos como Landry 
(citado por Demeny, 2011: 9) alertavam para a 
possibilidade da transição demográfica se converter 
num longo processo de desequilíbrio, em que a 
queda da fecundidade não pararia, quando atingisse 
o limiar de substituição demográfica (cerca de 2 
filhos por mulher). É o que tem acontecido em diver-
sos países avançados. Como ilustra a Tabela 1, 
Alemanha, Itália, Estónia, Lituânia e Japão possuem 

taxas de crescimento populacional negativas.  

 
5.Semelhanças e Diferenças 
Quais as principais semelhanças e diferenças entre 
a trajectória demográfica moçambicana e a do Mun-
do? A principal semelhança é o sentido ou direcção 
das mudanças nas taxas vitais: redução paulatina e 
sustentável das taxas de mortalidade e de natalida-
de. A principal diferença refere-se ao início da transi-
ção, diversidade de ritmos de crescimento e duração 
das mudanças conducentes ao RDM. 
No início da segunda metade do Século XX, a taxa 
de crescimento natural (TCN) era 1,9% em Moçam-
bique e 1,8% a nível mundial. À primeira vista, esta 
ligeira diferença na TCN parece insignificante; mas 

quando se considera o seu efeito a longo prazo, a 
ligeira diferença mostra-se enganadora.  
No período 1955-2005, as taxas de mortalidade 
diminuíram substancialmente, tanto em Moçambique 
(-46%) como a nível mundial (-51%). Contudo, 
enquanto a natalidade moçambicana diminuiu lenta-
mente (-20%), a natalidade mundial reduziu mais 
rapidamente (-46%). Aqui está a grande diferença, 

na forma como os componentes de mudança demo-
gráfica se articulam, combinam e geram resultados 
substancialmente diferentes.  
No último meio século, os diferentes comportamen-
tos reprodutivos resultaram numa diferença substan-
cial, no crescimento populacional. A TCN moçambi-
cana acelerou de 1,9% para 2,6%, entre 1955 e 
1995, enquanto no mesmo período a TCN mundial 
diminuiu de 1,8% para 1,2%. Actualmente a popula-
ção moçambicana, cresce à taxa anual média de 
2,3%, contra 1,8% a nível mundial. 
 
6. Implicações do actual estágio da TDM 
Tratando-se de uma transformação silenciosa e 
estrutural, com um ciclo temporal mais longo do que 
o ciclo de vida humana, o senso comum percebe a 
transição demográfica como uma mera evolução, 

em vez de revolução, no sentido vulgar das revolu-

ções radicais, como se diz na gíria popular, ‘da 
noite para o dia’. Porém, quando se nota que o 
RDA durou dezenas de milhares de anos, tendo 
sido substituído pelo RDM em apenas dois séculos 
ou menos, percebe-se que esta transformação 
demográfica não é menos repentina, radical e 
profunda do que as mais conhecidas revoluções, 
no domínio tecnológico, político e sócio-
económico. É só preciso reconhecer as devidas 
diferenças nos processos de transformações e 
ruptura dos regimes, em consideração. 
À semelhança de outras revoluções genuínas e 
progressivas, a nível tecnológico, político e sócio-
económico, a transição demográfica conduz a 
mudanças e transformações profundamente revo-
lucionárias, a vários níveis: na estrutura etária 
populacional e composição da família; nas rela-

ções inter-geracionais e de género, na mobilidade 
e urbanização, entre outras relações sociais, políti-
cas e culturais. Se a natureza da transição demo-
gráfica, e em particular, as características da fase 
específica da actual transição demográfica 
moçambicana, não forem devidamente tomadas 
em consideração, é motivo para suspeitar do rea-
lismo e efectividade das abordagens e modelos 

sócio-políticos e económico-financeiros, bem como 
da maioria dos programas de acção (e.g. progra-
mas de redução da pobreza, de protecção social, 
entre outros). Esta e várias outras questões são 
exploradas e aprofundadas nos artigos que inspira-
ram esta nota (Francisco, 2011a, 2011b; Francisco 
et al., 2011).  
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